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LEONllIO CORREIA 

Este é o nome do autor 
do mimoso livrinho que a­
cabam,ps de compulRar,sob 
o titulo-Flôre!> Agrestes. 

Do ligeiro olhar que es­
praiàmos liobre estas ml­
mOAa!> flôres resultam-nos 
as mais gratas improssões 

, 

VOR, que ledes "os me­
lodIOSO!> c vos sentis arre­
batados como I] ue tran­
Aportando-vos para um no­
vo mundo, sabei que tam­
bem Rois poetas:- apro­
yeitai as vo as yocaçõe;;, 
ou vi a voz da madre natu­
reza e bebei a instruc<:ão, 
necessafla aos poetas, co­
mo a todos. 

Estudai os prlllci pios do 
bel1o, e sobretudo, não 
cerreis os olhos nem os 
ouvidos ás insinuações da 
sabia natureza,- a verda­

deira musa inspiradora 
dos que merecem o ho1l1'O-
80 nome de bardos. 

Estudai a logica, por­
que uma poesia sem 
coordena<:ão de idéas é um 
soido sem signi ficado: m('­
ros sons calculadamente 
combinados, palavrões ca­
tados do 10n "10, em­
bora liso r iem uvido, 

não mC'recerão o nome de 
ｾｾｰｯ｣ｳｩ｡ﾻＬ＠ porque o yrrda­
driro poeta é I]uc ninta a 
t1atureza, casalldo. 

na, porque sem os conh('­
cimentos d'eHtajamai;; po­
dereis exprimir o bel10 pe­
la palavra. 

, ｾ､･＠ verdadei1"os ｾＨｲ･｡ﾭ

listus»can 

de; mas não mystifiqueis 
envernizando o vicio e 
dourando a mentira! 

Só o natural ó bel1o; a 
affcctação, horrivel 1. .. 

Um retrato Eudoro 

(Chateaubriand) 

Quando a aurora dissi-
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pou a trevas Eudoro la­
vou o, ve tigios do -: uas 
lagnma em uma fonte pu­
ra, c, preprarando-se para 
deixar a gruta, procurou 
na simplicidade de sua s 
"estes, diminuir o brilho 
de sua belleza: a tou ao 
pê borzcO"uins gaulezes, 
feitos da relle de uma ca­
bra montez; occultou o ci­
hCIO ob a tunica d'um ca­
c:ador: lancou aos hom bros 
e puchou para o peito a 
pelie...de uma corça bran­
ca, um pastor cruel a der­
ribou com um g o I p e de 
funda, e ta rainha dO$ bos­
ques, quando bebia com 
eu filho á margem Ache­

lous. Eudoro tomou na 
mão e n lIPida dous dardos 
｟ｾ Ｎ ｲＭ

Folhetim 

POR 

ER. -E 'TO REBELLO 

I 

COrrIa tristemente o in­
verno de 1812, a noite es­
ta va tenebrosa, e as soli-

2 

de frelxo;suspendco ú dex­
h'a uma dessa co ruas de 
coral com quo a virg'ens 
martyres ornavüO seus ca­
bellos quando ião morrrl': 
corôas innoccntes, vós ser­
virei depois para contar o 
numero das orações que os 
corações puros dil'igiãO ao 
;:;onhorl Armado contra os 
animaes ferozes e contra 
os assaltos dos espiritos 
das trevas, Eudoro desce0 
do alto do rochedos como 
um soldado cliristão da le­
giãO theban! que entra no 
acampamento depoi das 
vigilias da noite. 

Elle trallspoz as aguas 
de uma torrente e veio 
reunir-se ao pequeno re­
banho que o esperava de-

tarias ruas da então vilIa 
da Horta, completamente 
de erta, eram a presa das 
tre\'a e de um forte ven­
daval. 

As enorme vagas que 
vinham desfazer- e no ex­
tenso areal que circumda 
a Horta, a similhavam no 
Seu rebentar constante' o 
･ｾｴ｡ｭｰｩ､ｯ＠ de longiqua ｾｲﾭ
tJlhal'la, ou então a e , spa-

baixo do vcrgel. Beijou a 
fimbria do manto de Uy­

rillo; recebeu a bcnção de 
seu pai, c inclinou-se bai­
xando os olhos diante de 
Oemodoco e de Cymodo­
cea. Todas as rosas da ma­
nhà e e palharam pela 
fronte da filha de Homero. 

Trad. de F. L. 

Descripção 

A Necessidade 

Nece sitas caret lege. 
«A nece sidade e a quo 

engolpha o marinheiro nas 
ondas do oceano, a que le­
va o soldado a guerra, OH-

ços, o rumor que se eleva 
d'uma grande agglomera­
Çào de povo, intercortado 
por gritos confusos e inde­
finiveis. 

Poucas eram as habita­
Ções que ,e viam ainda 
Com luz; aR pacificas faya­
lenses de ha muito entre­
gues ao SOm no, a pesar dc 
somente terem acabado de 
soar dez horas, esperavam 
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, 

n 

de escallando as ml:ralhas 
vem morrer uns a fogo e 

ontros a ferro, avança 
com tudo e nITo dcsmaia». 

Necessidade I Este no­
me move o coração, eleva 
a alma a passar grau por 
grau de sua vida e a olhar 
para o futuro. 

EUa uos apresenta o 
quadro mais horri vel. que 
é lutar o h o m o m com o 
aphorismo da miserial 

Quan to ê triste, ver o ne­
cessitado a batel' de por­
ta em porta, rogando um;]. 
esmoUa por Dousl 

Dai esmolla aos necessi­
tados, foram palavras de 

Jesus-Christo, que algum 
dia não sabeis tambem o 

que has de passar. 
(Continua) 

Notioiario 

UARLOS FREYESLEBEN 

E' mais uma flór do jar_ 
dim da m o c i d a d e, que 
murchou pelo toque da 

m,lo gelada do anjo tectri­
co. 

E' triste I muito ｴｲｩｾｴｲＮ＠
(Juando este jovell, fln!' 

apenas con tava C[ ulllze pri­

maveras, princIpiava os 
seus cst Idos ｾ･｣ｵｮ､｡ｮｯｾＬ＠

eis que lhe gl'lta a impie­
dosa morte: Pára. 

E paroul E foi-lhe dado 

um tumulo que scrà visi­
tado constantemente prlos 

seus amigos e collegas que 
o estimavam, que o apre­
ciavam como o modelo do 

filho exemplar, do ｣ｯｮ､ｬｾﾭ
ci pulo applieado c cstudi­

oso, do amigo dedicado, 
do futuro da Patria, uma 

de suas mais ricaR espe­
rança I 

Uma lagrima nos Reja 

permittido depositar Robre 
sen Ren tido tum ulo ! 

Folgamos de publicar 
o helio e substancial arti­

go com que no honrou o 

di " ·,t" 1. d, Rheto­

rica do In ti I o I.itterano 
e Tormal 

\('(!enJ o 
m· no 
qUI., '0 hn 
do q I I 

co 
m" 
S 1 

, ,os ani­
ence de 
r gloria 
tras: iln 

rl·alidadc, a gloria do Ga­
ma, Cllmo a de Colombo, 
desapparcccria,si não fos­
ｾ･ｭ＠ os ｌｉｉｾｩ｡､｡Ｌ［Ｌ＠ Jc Ca­

mões e o Colombo de ['('1'­
to\leglc. 

Oxalá qm' as palavras a­
lumadoras do RI'. :; i I v i o 

PeUico repercutam ＱｉＰｾ＠ eo­

rac:ões e nos ｣･ｲ･｢ｲｯｾ＠ da 
mOCidade que mod 
mente en!'aia seus 
li tterari08 ! 

Ao SI'. :-;ilvio o 

cordiae' agl'adecime4lmiilf}'';' 

ｾｈｯｮｲ｡､ｯ＠ com u 

do COLLEGIAL. em c li J as 

columnas vejo a mOCidade 
catharlDense ensaiando os 
seus primeiros vOos intel­
lectuaes, SOlne.· á-

'mn 
quella luz suave, branda e 

doce que precede á clari­

dade do sol, crente como 
ella, ｢｡ｾ･｡ｮ､ｯ＠ todo O futn-
1'0 social na grandeza u(. 
um Bolido desenvolvimen­

tO intellectual, nITo ｰｯｾｳｯ＠

deixar de apparecer de no­

vo neste templo da demo­
cracia; que é o maior do 

mundo, para louco de ale­

gria saudar de bem perto 

o n o v o 8 ｴｲ｡｢｡ｬｨ｡､ｯｬＧＨＬｾＮ＠
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- que mal ｡ｴＧｴＧｯｲ､｡､ｯｾ＠ ainda 

ao' prillH'lros ｬ｡ｬｬＱｰＨＧｪｯｾ＠ da 
ra"ão, c ,do começou na 
110111'(' rstradada htt('ratu­
ra, 

O valor das armas tem o 
brilhaotismo de uma glo­
ria immcn. a na sorte fa­
'ora\ el de um _\ lexandre 
que venc,' cOlltilluadamen­
te; porém 1I0 espll'ito de-
es_ grande' homen .. ,como 

no do afamado "encedor 
de Thehas, o graode valor 
e empr eclipsado pc la 
I uz li tteraria . 

Aehllle cantado por 
Homero foi im ejado pelo 
ｾｲ｡ｉｬ､･＠ heróe de tanta ba­
talha. 

E' ｡ｾＮｩｭ＠ que veoce o 

de. emo1vimento littera_ .,. 
rl<!t--., assim que a gloria 

'aa' lettra excede a toda 
glOria .. 

Trabalha!. A patria vo 
conterupla, S"rYi a Patria, 

"IL \ 10 PELJ.lCO. 

POESIAS 

:'(ll/Illulp do !Iam"ú. 

:5audade! Oh! ::=audade I 
ｾｐ＠ f! .eotimcnto yul ar, 

Truha a outro allllzad ? 
Q\I(, a mim lU!' fazl" quel­

'\H 1'. 

DI'nc-me CIO mlllha terra, 
Qt:C mio findou a amizade; 
Deixa vagar u'rsta era 
Por ｴ･ｬｔ｡ｾ＠ ､｡ｾｓ｡ｵ､｡､･Ｎ＠

Yes ｴｲｲｲ｡ｾ＠ Este pohre can-
tor 

Qu'um canto a ti de fira, 
E ta 'audade a chilrar 

Pro tado na debillyra. 

ｾ￣ｯ＠ te posso inda curtir, 
Teu: amargor -, audade; 
Deixa ｰｲ｡ｺ･ｲ･ｾ＠ sentll' 
Que uão fiodou amizade. 

Kem me mo em sonho i-
nerte 

Te I' JO terra natal; 
• -em I so os ceus permitte 
• - m ｾｉｯｲｰｨ･ｵ＠ ousa teo-

tal'; 

São momentos que ｰ｡ｳｾ｡ｭ＠
Dore qu'hão de ｰ｡ｳｾ｡ｲ＠

ｾ￠ｯ＠ saudade da terra 

Que para mim c natal. 

Ｈｾｵ｡ｬ＠ passaro tocado 
Pela frieza d'um ar 

Vem, oae tação, mudado, 
Em procura de seu lar. 

Quem me deral \leu Deus! 
ÚS sonhos que tive lã, 

ão ehorava esta lyra 
'audade do-Paraná. 

M . ADREU. 

Triolet 

-- ＭＭＭｾＭ

_ o ,('U hello (' lllldo jar­
dlln 

Olhou para slIas flores, 
Em ｾＨＧｧｵｩ､｡＠ trou :\c-m(' um 

('I'al'O 
{)o('u helio ('lindo jal'­

dim. 
Immrdiatamente lh(' pedi 

ma rosa dI' mIl cores, 
Xo ｾ･ｵ＠ belIo (' lindo ial'­

Clim 
Olhou para ｾｵ｡Ｌ［＠ ｦｬｯｬＧ･ｾＮ＠

FCl'IIa !leio Caldei ra. 

Charadas 

1-1 E te tcmpeiro com 
este' appelido é tempciro. 

2-1 O latoeiro na musi­
ca defendc a patl'ia. 

2-1-2 Estr adverbio com 
ste pronome c com c ta 

mulher é flor. 
1-2. ' o jardim estc pro­

nome é uma mata. 
1-1 -o oceano este pl'O-

110m é um Deus. 

Ounanref rirellac. 

ＭＭＭＮＮＮＮＮＮＬＮｬ＼ｾ＠ __ 

s decifrações das cha­
radas do li umero antcce­
､･ｾｴ･＠ l'ão: :5alamina, Cor­
;;aflO, olfa e Mario. 
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